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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 12” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. A educação é uma 
atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo processos que tem 
consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser compreendidos; envolve 
o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, agentes e elementos que
determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, instituição escolar, ambiente e 
clima pedagógico, professores, materiais e outros) (SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra. 

 A escola deve estar pronta para atender a diversidade cultural, conduzindo a 
aceitação e o respeito pelo outro e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que 
existem maneiras diversas de se ensinar e consequentemente diferentes formas de 
organização na escola, onde seja levado em consideração a complexidade da criação 
de um currículo que atenda o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento 
acumulado pela herança cultural sem perder a densidade do processo de construção 
do conhecimento em cada indivíduo singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um 
projeto humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da 
sociedade.	

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO: ELABORAÇÃO DE 
MATERIAIS DIDÁTICOS ESPECIALIZADOS PARA ALUNOS 

COM  DEFICIÊNCIA VISUAL

CAPÍTULO 11
doi

Sirley Brandão dos Santos
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Fluminense
Campos dos Goytacazes - RJ

Laryssa Guimarães Costa
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Fluminense
Campos dos Goytacazes - RJ

RESUMO: Na área da Informática há conteúdos 
que utilizam frequentemente a linguagem 
visual em figuras, diagramas e gráficos. Essa 
linguagem necessita ser acessibilidade para 
que possa ser compreendida pelos alunos com 
deficiência visual. Procurou-se estabelecer um 
canal de diálogo direto com os professores, 
indo de encontro a estes e identificando suas 
necessidades profissionais para o atendimento 
em sala de aula do aluno com deficiência visual, 
identificação dos diagramas, figuras e gráficos 
de conteúdos do curso técnico e superior da área 
de Tecnologia da Informação que necessitavam 
de acessibilidade e então veio à elaboração dos 
materiais didáticos especializados para serem 
utilizados em sala de aula.
PALAVRAS-CHAVE: Informática, Inclusão e 
Deficiência Visual.

ABSTRACT: In the area of Informatics there are 
contents that often use the visual language in 

figures, diagrams and graphics. This language 
needs to be accessible so it can be understood 
by students with visual impairment. It sought to 
establish a channel of direct dialogue with the 
teachers, going towards them and identifying 
their professional needs for assistance in 
the classroom towards the student with 
visual impairment, identification of diagrams, 
figures and graphics used in the technical 
and undergraduate courses in Information 
Technology that needed accessibility and then 
came to the elaboration of specialized didactic 
materials to be used in the classroom.
KEYWORDS: Computing, Inclusion and visually 
impaired.

INTRODUÇÃO

Sabe-se que a informática está presente 
no cotidiano de todas as pessoas, seja em 
situações de acesso a serviços como bancos 
até o acesso a informações como jornais 
on-line entre outros. No que se refere à 
profissionalização nesta área nos últimos anos 
houve um enorme aumento na oferta de cursos, 
assim como na procura por estes cursos.

As mudanças na sociedade como o 
fortalecimento dos ideais de inclusão colocam 
as pessoas com necessidades educacionais 
especiais em condições de terem assegurado a 
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elas o acesso aos cursos que desejam, entre estes os ligados a área das tecnologias da 
informação. No entanto a escola ainda precisa de adaptações para que determinados 
tipos de necessidades educativas sejam atendidas em sua plenitude, isto é, que o 
acesso ao conhecimento não fique prejudicado devido à falta de acessibilidade.

Na perspectiva de colaborar com o processo de inclusão no IFF, especificamente 
de alunos com deficiência visual, matriculados em cursos na área de tecnologias 
da informação, foi elaborado este projeto de pesquisa “Tecnologias da Informação: 
Elaboração de materiais didáticos especializados para alunos com deficiência visual” 
que até a presente data, vem desenvolvendo as atividades abaixo.

Estabelecimento de um canal de diálogo direto com os professores, indo de 
encontro a estes e identificando suas necessidades profissionais para o atendimento 
em sala de aula do aluno com deficiência visual, identificação dos diagramas, 
figuras e gráficos de conteúdos do curso técnico e superior da área de Tecnologia da 
Informação que necessitavam de acessibilidade; elaboração de materiais didáticos 
especializados para os alunos com deficiência visual nesta área para serem utilizados 
em sala de aula; verificação entre a relação: utilização de materiais especializados e a 
aprendizagem de alunos com deficiência visual, no Ensino Técnico e Superior do IFF 
campus Campos-Centro.

Acredita-se que a inclusão de alunos com deficiência visual não depende 
apenas da inserção destes na sociedade, escola, sala de aula, mas de terem suas 
necessidades educacionais atendidas através da utilização de materiais, métodos e 
recursos adequados.

O processo de ensino-aprendizagem dos alunos cegos deve fazer uso de 
todos os recursos disponíveis. A exploração tátil é um recurso que pode facilitar o 
reconhecimento de representações visuais, enquanto os recursos auditivos podem 
acessibilizar melhor os textos, entre outros.

Este projeto tem estudado, criado e adaptado metodologias que colaboram com 
os professores e alunos para uma prática diária de inclusão na área das Tecnologias 
da Informação.

A educação das pessoas com deficiência visual passou por diversos paradigmas 
ao longo da história da sociedade, e atualmente possui um enfoque baseado nos 
princípios da educação inclusiva. Este enfoque foi reforçado com a publicação do 
Decreto-Lei 3/08 (Ministério da Educação, 2008), onde a designação educação 
inclusiva, bem como alguns princípios que lhe estão associados, são explicitados.

De forma geral a educação inclusiva baseia-se nos ideais de igualdade, e para 
que  esta seja alcançada a sociedade deve assegurar as pessoas com necessidades 
educacionais especiais as condições, materiais e métodos adequados as suas 
necessidades (MASINI, 2007).

As pessoas com deficiência visual são excluídas do acesso a linguagem visual, 
tão presente na sociedade. É necessário, portanto que sejam oferecidas adaptações 
que rompam com esta barreira de exclusão devido à falta de acessibilidade. Como 
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alternativa a essa situação na escola, pode-se criar métodos alternativos como áudio-
descrição, materiais concretos, entre outros, favorecendo o processo de ensino-
aprendizagem destas pessoas (SASSAKI, 2002).

No Brasil têm ocorrido inegáveis avanços na inclusão digital e no acesso da 
população à Internet, embora os números ainda mostrem casos contrários, específicos, 
conforme as regiões do país, as classes sociais e o nível de escolaridade das pessoas 
(WAGNER, 2010).

Os cursos na área de Sistemas da informação fazem uso de uma  linguagem 
acadêmica, utilizando métodos científicos, necessitando de pré-requisitos que vão 
além do acesso do aluno a um computador e à Internet. Para que seja assegurado um 
bom desempenho é preciso que o aluno domine os recursos e saiba relacioná-los com 
os conhecimentos teóricos (VALENTE, 2003).

A presença de alunos com deficiência visual nos cursos ligados a área 
desistemas da informação exige do professor uma prática inclusiva, no entanto, 
algumas  características relacionadas à formação deste professor estão presentes 
como: o domínio sólido dos conteúdos a serem transmitidos, a dificuldade em 
contextualizar estes conteúdos com a realidade do aluno, a baixa remuneração, a falta 
de individualização do ensino entre outros (BRITO; PURIFICAÇÃO, 2006).

Neste momento em que na sociedade prioriza a inclusão deve-se tratar a formação 
do professor como prioridade (BEHRENS, 1995). Paulo Freire (1996), afirma que 
não há possibilidade de ensino de qualidade, nem reforma educativa, muito menos 
inovação pedagógica, sem uma adequada formação dos professores.

Para uma efetiva utilização dos recursos computacionais que permitem o bom 
desempenho dos alunos com deficiência visual, estes precisam adquirir habilidades 
variadas, que devem ser associadas à manipulação dos recursos básicos de um 
computador dotado de um sistema operacional, tais como a utilização de arquivos 
de texto e de outras mídias, de diretórios e de periféricos, assim como a instalação, 
criação, entre outros, de programas, em síntese devem realizar as mesmas atividades 
que os alunos videntes (VALENTE, 2003).

A obtenção do conhecimento pelos alunos com deficiência visual se dá 
prioritariamente por meio da audição e do tato. Para que o professor crie um processo 
educativo acessível é preciso que disponibilize estas formas de expressão do 
conhecimento, pois mais importante do que identificar as barreiras é encontrar formas 
de atuação em sala de aula que as retirem ou as minimizem, contribuindo para a 
construção de cotidianos educativos mais inclusivos (BATISTA, 2005).

É muito importante a formação continuada de professores, pois a sociedade 
encontra- se ainda num momento de transição. Na realidade escolar existem 
professores formados para atender a diversidade, e outros que já se formaram há muito 
tempo, em épocas que prevaleceram outros paradigmas relacionados as pessoas com 
deficiências (VALENTE, 2003).

Na literatura também é possível que os professores encontrem elementos que 
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podem contribuir para o desenvolvimento de aulas na educação formal mais inclusivas, 
capazes de responder, não apenas aos alunos cegos, como a todo e qualquer aluno, 
criando oportunidades de sucesso para todos. Considera-se, portanto também uma 
questão de comprometimento do profissional (CÉSAR, 2003).

Objetivos:
Geral:
A pesquisa que está sendo realizada pelo projeto Tecnologias da Informação: 

Elaboração de materiais didáticos especializados para alunos com deficiência visual 
espera contribuir com o processo de ensino-aprendizagem de pessoas com deficiência 
visual, matriculadas em cursos da área de Tecnologia da Informação, de nível técnico 
e superior, através da elaboração de metodologias especializadas que acessibilizem a 
linguagem visual relacionada a esta área.

Específicos:

•	 Colaborar com a construção das condições necessárias para o estabeleci-
mento da educação inclusiva de pessoas com deficiência visual;

•	 Identificar as dificuldades encontradas para acessibilizar os diagramas, figu-
ras e gráficos de conteúdos do curso técnico e superior da área de Tecnolo-
gia da Informação;

•	 Realizar um levantamento da linguagem visual presente nos conteúdos da 
área de Tecnologia da Informação com os professores desta instituição que 
atuam nestes cursos;

•	 Elaborar materiais didáticos especializados para os alunos com deficiência 
visual na área de Tecnologia da Informação, para serem utilizados em sala 
de aula, por estes alunos;

•	 Promover uma verificação entre a relação: utilização de materiais especiali-
zados e a aprendizagem de alunos com deficiência visual, tendo como cam-
po para a pesquisa, os alunos do Ensino Técnico e Superior do IFF campus 
Campos-Centro;

METODOLOGIA

Esta pesquisa teve como referencial metodológico o qualitativo. Entende-se 
este referencial como fundamentado na análise e conhecimento das várias formas 
de manifestação do objeto de estudo. Os dados colhidos durante a pesquisa estão 
relacionados com a realidade dos sujeitos envolvidos, neste caso específico com as 
necessidades de alunos com deficiência visual, matriculados nos cursos da área de 
sistemas da informação, no campus Campos- Centro.

Espera-se descrever significados que são socialmente construídos na interação 
aluno deficiente visual / material especializado / professor da classe regular.
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A pesquisa possui um caráter subjetivo, com ênfase nas interações, sendo 
que suas técnicas de análise são orientadas pelo processo (ALVES, 1991). Como 
mencionado, o referencial qualitativo atende às necessidades metodológicas de coleta 
e análise dos dados.

Fundamentando-se nos pressupostos da educação inclusiva, procurou-se 
identificar junto aos professores das turmas regulares, as condições necessárias para 
que consigam desenvolver uma prática docente que oportunize a inclusão de alunos 
com deficiência visual.

Na observação/acompanhamento das aulas com o aluno com deficiência visual, 
este sentava-se próximo e quando eram necessárias intervenções, como por exemplo, 
no caso de uma aula de banco de dados/ introdução a programação orientada a 
objeto (que utiliza a linguagem visual) o que era apresentado no quadro era descrito 
simultaneamente para este aluno, utilizando a metodologia de áudio-descrição.

A áudio-descrição é um recurso de acessibilidade que consiste na descrição 
clara e objetiva de todas as informações que compreendemos visualmente e que 
não estão contidas nos diálogos, como, por exemplo, expressões faciais e corporais 
que comuniquem algo, informações sobre o ambiente, figurinos, efeitos especiais, 
mudanças de tempo e espaço entre outros. Resumindo é a transformação daquilo 
que é visto no que pode ser ouvido, permitindo que as pessoas com deficiência visual 
possam compreender o que esta sendo expresso através da linguagem visual.

Devido a presença da barreira imposta pela linguagem visual presentes nas 
disciplinas do curso da área de Sistema de Informação também foram confeccionados 
materiais em alto relevo.

Identificaram-se nos	 referenciais teóricos, duas principais possibilidades de 
acessibilizar as figuras: materiais concretos, isto é, materiais que permitem a 
representação de figuras dimensionais, e materiais que utilizam relevo e texturas 
diferenciadas para tornar possível a exploração tátil.

Foram confeccionadas matrizes, as suas dimensões, produzidas em papel 
quarenta quilos, foram 28x29 cm e 26x40 cm, com margens de 2,5 cm e um relevo 
com altura de até 0,5 cm. Para o relevo escolheu-se linhas enceradas de várias 
espessuras, e para a textura papel cartão.

Neste trabalho o termo matrizes designa o material com alto relevo e texturas 
diferenciadas que não é manipulado diretamente pelo aluno, um material permanente, 
é por meio deste que serão produzidas as cópias no Duplicador Braille.

O Duplicador Braille é um equipamento, disponível no NAPNEE do IFF campus 
Campos-Centro, que através de aquecimento e vácuo produz o relevo em uma película 
de material em Poli Cloreto de Vinila (P.V.C).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No que é necessário aos professores da área de informática para uma prática 
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profissional que ofereça uma oportunidade de aprendizagem a todos os alunos 
independente de suas limitações, as respostas apontam que os professores procuraram 
proporcionar os recursos necessários para o processo de ensino e aprendizagem de 
alunos com deficiência visual em parceria com o Núcleo de Apoio a Pessoas com 
Necessidades Educacionais Especiais (NAPNEE).

A necessidade de acessibilizar as figuras presente nas disciplinas dos cursos de 
Tecnologia da Informação do IFF, que permitissem que o aluno com deficiência visual 
fosse incluído na classe regular podendo acompanhar a aula como os demais alunos 
videntes é muito importante.

Em observação sobre como se dá a aprendizagem de alunos com necessidades 
educacionais especiais em relação aos demais alunos, o resultado da utilização dos 
materiais produzidos nesta pesquisa foi muito satisfatório. O aluno o qual fez uso do 
material pode ter a compreensão do que a imagem utilizada na disciplina do mesmo 
modo que o aluno vidente tem. As atividades desenvolvidas neste projeto mostram 
que alternativas podem ser criadas adaptando materiais, para alunos com deficiência 
visual.

Neste trabalho os materiais confeccionados permitem a representação de figuras, 
com o objetivo de oferecer ao aluno com deficiência visual o recurso tátil, tendo em vista 
que as áreas de conhecimento privilegiam a visualização, de um universo permeado 
de símbolos, imagens e números presentes nos conteúdos escolares. Os materiais 
confeccionados foram de grande importância em sala de aula, pois possibilitou aos 
alunos com deficiência visual realizarem as mesmas atividades previstas aos alunos 
da turma.  

CONCLUSÃO

Pode-se afirmar que a pesquisa tem sido de grande relevância para a realidade 
do IFF, que a cada ano tem uma demanda maior de pessoas com necessidades 
educacionais especiais, por seus diversos cursos e um numero bem relevante para os 
cursos na área de informática.

O material confeccionado é de grande utilização entre os alunos, causando 
assim a inclusão dos mesmos, esta pesquisa ainda tem muito a ser feito, ainda existe 
materiais sendo feitos e outros mais sendo pesquisado, para desse modo contribuir 
ainda mais com o trabalho.

O resultado alcançado com a elaboração de materiais didáticos especializados 
indica que estes contribuem significativamente no processo de ensino e aprendizagem 
dos alunos com deficiência visual, permitindo-lhes superar os obstáculos impostos 
pela linguagem visual, do cotidiano acadêmico e assim, realizar as tarefas propostas 
pelo curso.
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